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[bookmark: _Hlk14077533]A pecuária de corte brasileira ainda carece de tecnologias para o aumento da produção e melhora na eficiência. Assim objetivou-se avaliar o consumo, o desempenho e as características de carcaça de bovinos de diferentes constituições genéticas Zebu, recebendo dieta alto grão. Foram confinados em baias individuais por 84 dias, 27 animais, divididos em três grupos de 9 animais sendo, Nelore (100%), Nelore x Canchim (68,8%) e Nelore x Angus (50%) com idade média de 18 meses e peso corpóreo médio de 240 Kg. O período experimental foi procedido por 21 dias de adaptação, na qual foram fornecidas quantidades crescentes de milho inteiro. A dieta foi composta por 85% de grão de milho inteiro e 15% de pellet comercial (fonte de proteínas e minerais), a cada 28 dias eram realizadas pesagem para a mensuração do ganho médio diário (GMD). Os animais foram abatidos utilizando a técnica de concussão cerebral e secção da veia jugular. As carcaças foram pesadas para obtenção do peso de carcaça quente (PCQ) e cálculo do rendimento de carcaça (RC). Os dados foram analisados em delineamento inteiramente casualizado (DIC), por meio do programa estatístico R 2.11.0 ao nível de 5% de significância pelo teste de Scott Knott. Os animais do grupo genético 68,8% e 50% Bos indicus tiveram maior peso corpóreo final, 379,33 e 380 kg, respectivamente, com ganho de peso aos 84 dias de 133,55, 142,21 kg e ganho de peso diário de 1,59 e 1,69 kg respectivamente. Os animais 68,8% e 50% Bos indicus tiveram maior consumo de matéria seca (CMS), 6,90 e 7,12 kg, respectivamente comparados aos animais 100% Bos indicus, ou seja, o Nelore (5,10 kg). A conversão alimentar não apresentou diferença significativa entre os animais dos diferentes grupos genéticos. As carcaças dos animais 68,8 e 50% Bos indicus foram superiores (P<0,05) aos de 100% Bos indicus, em relação ao peso de carcaça quente (PCQ), área de olho de lombo (AOL) e comprimento de carcaça (CC), respectivamente, 192,60 e 197,50 kg vs 173,47 kg; 58,61 e 58,75 mm vs 51,50 mm; 117,72 e 119,18 cm vs 114,31 cm, respectivamente. Foi observado correlação significativa (P<0,05) entre CMS e as variáveis GMD, PCQ, espessura de gordura subcutânea (EGS), AOL e Conversão Alimentar (CA). A correlação entre GMD e PCQ foi significativa, positiva e alta (P<0,05; 0,87). A CA apresentou correlação (P<0,05) com o GMD e a EA. Os animais 50% Bos indicus recebendo dietas de alto grão se sobressaem aos animais 100% Zebu, com destaque para o peso de carcaça quente, área de olho de lombo e comprimento de carcaça. As características de CMS e GMD se correlacionam com a maioria dos parâmetros de carcaça.
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